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AOS QUE 
OPTAM E 
LUTAM PELA 
VIDA, NOSSA 
GRATIDÃO!

E mais: O que são as Liturgias de Exéquias?
Conheça nosso novo Bispo e o Beato Carlo Acutis
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1 – TEMPO DE NASCER E TEMPO 
DE MORRER (Ecl 3,1)

O enigmático autor do livro do Ecle-
siastes, chamado Coélet (Ecl 1,12), reve-
la ser um refinado observador da vida em 
seus vários aspectos. Sua profunda refle-
xão, em determinada altura, parece beirar 
ao pessimismo. Mas não. Talvez, ele seja 
um pouco angustiado em sua inquietante 
busca. Demonstra ser um homem livre e 
a liberdade com que ele a tudo questiona 
e a tudo põe em xeque-mate, na verdade, 
revelam a sua decidida busca pelo “único 
essencial” da vida do ser humano “em-
baixo do sol”.

Primeiro, ele cogita: “disse a mim 
mesmo: vamos experimentar a alegria 
e desfrutar prazeres... construí palácios, 
plantei vinhedos, fiz pomares e parques... 
acumulei ouro e prata... contratei canto-
res... tive um harém de concubinas para 
desfrutar como costumam os homens. 
Fui o maior e mais magnífico... Depois, 
examinei (e concluí): tudo resultou em 
vaidade e caça de vento” (Ecl 2,1-11).

Em seguida, ele afirma que, embai-
xo do sol, para cada coisa há um tempo: 
“tempo de nascer e de morrer; tempo de 
plantar e de arrancar; tempo de matar e 
de curar; tempo de derrubar e de cons-
truir; tempo de chorar e de rir; tempo 
para o luto e para o baile; tempo de abra-
çar e de se separar; tempo de guardar e 
de jogar fora; tempo de falar e de calar; 
tempo de guerra e de paz...” E reconhece 
que, “o homem não abrange as obras que 
Deus fez, e tudo o que Deus fez vai durar 
para sempre, e ninguém pode acrescentar 
ou tirar algo do que Ele fez” (Ecl 3,1-15).

E transcorrendo um pouco mais em 
suas reflexões, nosso autor chega a uma 
desconsertante conclusão: “Vi os oprimi-
dos chorarem sem que ninguém os con-
solasse, do poder do opressor... conside-
rei os mortos mais felizes que os vivos, 
aqueles que ainda vivem, e mais felizes 
que os dois, aqueles que ainda não exis-
tem, porque não viram as maldades que 
se cometem embaixo do sol” (Ecl 4,1-3).

2 – O SER HUMANO E O TEMPO
Vicente Celestino, grande nome da 

nossa música na primeira metade do 
século passado, disse que “o tempo não 
vinca o rosto da gente por capricho, para 
lhe desfigurar e fazê-lo sentir saudades 

do jovem que foi... mas, para anunciar o 
fim”. O mês de Novembro é mais lembra-
do por ser o mês dos fiéis defuntos do que 
por outras ocorrências que lhe são pró-
prias. Nesse mês, inevitavelmente, não 
obstante as diversas tradições religiosas, 
todas ou quase todas as pessoas voltam-
-se para o assunto: morte. Separação de 
pessoas queridas. Perdas inconsoláveis. 
Fim da vida na terra.

Em certa ocasião, o Papa Francisco 
disse ao pessoal que trabalha no Vatica-
no, algo mais ou menos assim: É bom 
que, vez ou outra, se faça uma visita ao 
cemitério e ler nas placas que lá se encon-
tram, os nomes de muitas pessoas que se 
achavam insubstituíveis e muito impor-
tantes. Passaram! Muitas nem são mais 
lembradas.

Todos esses homens: Coélet, Vicente 
Celestino, Francisco, em verdade, adver-
tem-nos a propósito da finitude da vida 
do ser humano e sobre o que é, de fato, o 
essencial. Pensar e refletir sobre o fim da 
nossa vida ajuda-nos a relativizar várias 
coisas, a discernir e procurar o essencial, 
e a ocupar adequadamente o nosso tempo. 
O tempo é um dos dons mais preciosos 
que Deus nos deu. E nos deu para uma 
específica finalidade: “Para quê existo? 
Qual é a minha missão enquanto durarem 
os meus dias? Para que me são dados os 
outros dons, como a saúde, inteligência, 
capacidade de amar e produzir?” Só exis-
te uma resposta certa para essas questões. 
O Coélet responde assim: “Depois de ou-
vir tudo, teme a Deus e guarda seus man-
damentos, porque isso é ser humano; pois 
Deus julgará todas as ações, também as 
ocultas, boas e más” (Ecl 12,13-14). 

Consumir essa vida procurando tor-
nar-se um ser humano bom e realizador 
de atos e obras boas, é o que dá sentido a 
toda uma vida. Não importa quanto tem-
po uma pessoa viva sobre a terra. Não 
importa se o fim vem em breve ou re-
motamente. Importa que a vida seja bem 
vivida, e uma vida bem vivida significa 
procurar tornar-se um ser humano bom e 
realizador de obras boas.

Este Jornal São Judas de Novembro/2020 (edição número 478) circulará apenas 
online, pelo site e redes sociais da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, devido à 
pandemia do novo Coronavírus. Juntos passaremos por essa situação e teremos 

dias melhores. Contamos com a compreensão de nossos leitores!

01 – Solenidade de Todos os Santos.  
02 – Dia de Finados, feriado nacional. No Santuário São Judas Tadeu todas as 
missas do dia serão pelos FALECIDOS. Horários: às 07h, 09h, 12h, 15h, 17h e 
19h30, na igreja nova. Inscrições prévias pelo site: www.saojudas.org.br
03 – Dia de Prevenção contra Doenças do Coração. 
04 – Memória de São Carlos Borromeu. Dia Mundial do Inventor.
05 – Santos Zacarias e Isabel (pais de São João Batista); Dia Nacional da Cultu-
ra; Dia do Cinema Brasileiro; Dia do Técnico em Eletrônica e Agrícola. Aniver-
sário do Pe. Alcides Pedrini,scj.
06 – Primeira sexta-feira do mês: Missa Reparadora ao Sagrado Coração de Jesus às 9h.
07 – Primeiro sábado do mês: Missa Reparadora ao Imaculado Coração de Maria às 12h.
08 – 32º Domingo do Tempo Comum
09 – Festa da Dedicação da Basílica do Latrão (Catedral de Roma).
10 – Memória de São Leão Magno.
11 – Memória de São Martinho de Tours.
12 – Memória de São Josafá. Dia do Diretor de Escola, Dia do Psicopedagogo; 
Dia Nacional do Inventor, Dia do Supermercado; Dia Nacional de Prevenção de 
Arritmias Cardíacas e Morte Súbita.
13 – Dia Mundial da Gentileza.
14 – Dia dos Bandeirantes e Dia Mundial do Diabetes.
15 – 33º Domingo do Tempo Comum. Dia Mundial dos Pobres. Dia da Procla-
mação da República, 131º ano.
16 – Dia Internacional para a Tolerância.
17 – Dia Mundial em Memória às Vítimas de Trânsito e Dia Nacional de Com-
bate ao Racismo.
18 – Aniversário da Dedicação do Santuário São Judas Tadeu (1997); Dia do 
Conselheiro Tutelar.
19 – Memória dos Santos Roque González, Afonso Rodriguez e João del Cas-
tillo. Dia da Bandeira.
20 – Dia de Zumbi, Dia Nacional da Consciência Negra; Dia Mundial dos Direi-
tos da Criança e Dia do Biomédico. Feriado em São Paulo/SP.
21 – Memória da Apresentação da Santíssima Virgem Maria; Dia Nacional da 
Homeopatia. Dia da Vida Religiosa de Clausura; Dia Nacional do Compromisso 
com a Criança e o Adolescente e a Educação.
22 – Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo; Encerramento 
do Ano Litúrgico da Igreja; Dia dos Cristãos Leigos e Leigas; Dia da Ação Cató-
lica; Abertura da Campanha para a Evangelização; Dia da Música e do Músico.
23 – Dia de Combate ao Câncer Infantojuvenil.
24 – Memória de Santo André Dung-Lac e companheiros mártires.
25 – Dia Internacional do Doador de Sangue; Dia Internacional da Eliminação 
da Violência contra a Mulher.
26 – Dia Mundial de Ação de Graças. Memória dos Mártires Dehonianos.
27 – Festa de Nossa Senhora das Graças (Medalha Milagrosa); Dia Nacional do 
Combate ao Câncer; Dia do Técnico de Segurança do Trabalho. Aniversário do 
Pe. Erick Max Humberto,scj.
28 – No Santuário São Judas, dia dedicado ao Apóstolo e Mártir São Judas 
Tadeu. Acompanhe a Programação no site: www.saojudas.org.br. Dia do 
Soldado Desconhecido.
29 – 1º Domingo do Advento – Início da Preparação para as solenidades do 
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ano B.
30 – Festa do Apóstolo Santo André Apóstolo; Dia do Estatuto da Terra e Dia 
Mundial Contra a Pena de Morte.
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EXPEDIENTE JORNAL SÃO JUDAS 

O ÚNICO ESSENCIAL

JORNAL DE NOVEMBRO/2020 APENAS ON LINE

CALENDÁRIO NOVEMBRO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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Ângelo Ademir Mezzari nasceu 
no dia 02 de Abril de 1957, na loca-
lidade de Sanga do Engenho, muni-
cípio de Nova Veneza, atualmente 
Forquilhinha, Santa Catarina. Filho 
de Antonio Mezzari (já falecido) e 
Maria Etelvina Ronchi Mezzari, sen-
do o mais velho de 7 irmãos.

Ingressou em Fevereiro de 1969, 
ainda não completados 12 anos, no 
Seminário Rogacionista Pio XII, em 
Criciúma, Santa Catarina, onde fez 
o ensino fundamental e médio. No 
ano de 1976 fez um ano obrigatório 
de serviço militar em Tubarão e Join-
ville (SC). O noviciado canônico fez 
em Bauru/SP, no ano de 1980, sen-

do a primeira profissão religiosa no 
dia 31 de Janeiro de 1981. Os votos 
perpétuos professou no dia 29 de Ja-
neiro de 1984, em Criciúma/SC. Fez 
os estudos de Licenciatura em filo-
sofia (1977-1978, Faculdade Nossa 
Senhora Medianeira em S.Paulo/SP) 
e bacharelado em Teologia (1981-
1984, no Instituto Teológico Pio XI 
em S. Paulo/SP). Foi ordenado sacer-
dote no dia 22 de Dezembro de 1984, 
em Sanga do Engenho/Forquilhinha/
SC, sua terra natal. Religioso e sa-
cerdote da Congregação dos Roga-
cionistas do Coração de Jesus. Atual-
mente tem 39 anos de vida religiosa 
e 35 de sacerdócio.

Após a ordenação sacerdotal, 
completou seus estudos fazendo o 
curso de Comunicação Social/Jorna-
lismo na Universidade Federal do Pa-
raná (1986-1989), e em São Paulo, no 
ano de 2003, completou o Mestrado 
em Teologia Dogmática, na Pontifícia 
Faculdade Assunção, da Arquidiocese 
de São Paulo, com uma tese intitula-
da: “Revelação e Comunicação – a 
questão da transmissão da revelação”.

Na Congregação Rogacionista foi 
formador nos estudantados de Filoso-
fia e Teologia (1985-1998), atuou no 
campo da Pastoral Vocacional, da As-
sistência Social, da Educação e Comu-
nicação, tendo sido Diretor e Redator 

da Revista Rogate de Animação Voca-
cional e Diretor Presidente do Instituto 
de Pastoral Vocacional (IPV). Foi Con-
selheiro da Província Rogacionista São 
Lucas (Brasil, Argentina e Paraguai) 
por 3 mandatos (1989-1998), Superior 
Provincial por 8 anos (dois mandatos, 
de 2002-2010) , e Superior Geral, por 6 
anos, de 2010 a 2016, em Roma.

Na Igreja do Brasil colaborou 
principalmente no âmbito da Pastoral 
Vocacional, em particular junto a atu-
al Comissão dos Ministérios Ordena-
dos e Vida Consagrada (entre 1990 e 
2010, em particular na realização dos 
Congressos Vocacionais do Brasil).

Em Outubro de 2016 até Setembro 
de 2020 foi Superior da Comunidade 
Religiosa Rogacionista em Bauru/SP 
e Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
das Graças. Na Diocese foi membro 
do Conselho de Presbíteros, Coorde-
nador do Núcleo da CRB, professor 
na Escola de Catequese. 

Sua Ordenação Episcopal foi em 
19 de Setembro de 2020, no Santu-
ário do Sagrado Coração Misericor-
dioso de Jesus, em Içara, Diocese de 
Criciúma (SC). Nomeado pelo Papa 
Francisco como Bispo da sede titular 
de Florentino e Auxiliar da Arqui-
diocese de São Paulo, tomou posse 
como bispo auxiliar de São Paulo no 
dia 04 de Outubro de 2020, na Cate-
dral Metropolitana da Sé. A acolhida 
na Região Episcopal Ipiranga ocor-
reu no dia 07 de Outubro de 2020.

IgrejaFo
co

NOSSO BISPO

CONHEÇA 
NOSSO NOVO 
BISPO

DOM ÂNGELO É O NOVO VIGÁRIO EPISCOPAL 
PARA A REGIÃO IPIRANGA!

No dia 19 de Setembro, Dom Ângelo Ademir Mezzari recebeu a Ordenação Episcopal no 
Santuário do Sagrado Coração Misericordioso de Jesus, em Içara, na Diocese de Criciúma 
(SC). Nomeado pelo Papa Francisco como Bispo da sede titular de Florentino e Auxiliar da 
Arquidiocese de São Paulo, Dom Ângelo foi acolhido e tomou posse de seu cargo como bispo 
auxiliar de São Paulo no dia 4 de Outubro, na Catedral Metropolitana da Sé. Seja bem-vindo 
a nossa Região Episcopal, Dom Ângelo! Agradecemos a Dom Carlos Lema Garcia pela sua 
dedicação enquanto foi nosso Bispo da Região Episcopal Ipiranga. 

DOM ÂNGELO E DOM CARLOS, CONTEM COM NOSSAS ORAÇÕES!
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Amados irmãos e irmãs, que a Paz, 
o Amor e a Misericórdia de nosso Se-
nhor Jesus estejam sempre em vossos 
corações. 

As Liturgias de Exéquias, ou Cele-
brações Exequiais, ou simplesmente 
“Exéquias” são as ações sagradas da 
Igreja, em favor dos irmãos que já fi-
zeram sua páscoa, sua passagem para a 
eternidade, os irmãos e irmãs falecidos. 
Não só em favor destes, mas, sobretu-
do, dos que lhes são próximos: familia-
res, amigos, pessoas que conviveram 
com este ente e lhe era muito caro. 

De modo mais direto, estas ações 
sagradas que acontecem por meio de 
ritos, trazem o verdadeiro consolo 
sacramental e a plenitude da certeza 
de fé na ressurreição e na vida eterna, 
além de fortalecer os que deles par-
ticipam, dando sentido de pertença 
à comunidade dos cristãos católicos. 

Estes são tocados pelas riquezas do 
amor, da solidariedade, da miseri-
córdia, da ternura e da sensibilidade 
divinas do próprio Senhor Jesus, nes-
tes momentos que podem ser muito 
dolorosos e que geram uma série de 
perplexidades. 

O significado originário da palavra 
“exéquias”, traduz-se por “acompa-
nhar até o fim”. Exatamente isso, 
Jesus, por meio dos Sacramentos e 
Sacramentais da Igreja, nos acom-
panha em nossa trajetória terrena. 
Cada Sacramento nos oferece as 
graças necessárias para determina-
da dimensão de nossa existência, 
de modo a nos gerar para uma vida 
cheia de realização e sentido: um 
projeto de uma vida santa, orienta-
da pelo Senhor, na dinâmica vivida 
em comunidade, popularmente dita 
como a “vida de Igreja”. 

No fim da vida, desde o último res-
piro até nossa sepultura, e todos os 
momentos mais “fúnebres” por assim 
dizer, lá está o Senhor, e lá está, ou 
deveria estar, a Sua Igreja. São mo-
mentos muito difíceis, sobretudo para 
os que estão próximos daquele ou da-
quela que parte. Por isso, são previs-
tas várias pequenas celebrações que 
ACOMPANHAM e vão iluminando, 
com a Luz da Ressurreição do Senhor 
Jesus, ali, plenamente presente por 
seu Espírito Santo, cada momento.

Ritos antes das Exéquias: 
• No momento em que a pessoa dá 

o último respiro, há uma celebração 
breve, rica de belas preces e pedidos 
ao Senhor. Invoca-se a comunidade 
celeste para acompanhar este que 
parte para a eternidade, que o liberte, 
evocando todos os feitos de liberta-

ção que o Senhor realizou e estão es-
critos nas Sagradas Escrituras. 

• No momento em que o corpo é de-
positado no sagrado féretro (no mortu-
ário), são feitas diversas preces, cheias 
de luz e de esperança, com um trato 
amoroso ao que faleceu, com cuidado, 
carinho, reconhecimento e consolo aos 
que o acompanham. Veja que preciosa 
oração que conclui este rito: “Senhor, 
neste momento em que vai desapare-
cer para sempre dos nossos olhos este 
rosto que nos era tão querido, eleva-
mos para Vós o nosso olhar: fazei que 
este nosso irmão (se pronuncia seu 
nome) possa contemplar-Vos face a 
face no vosso Reino, e avivai em nós a 
esperança de voltarmos a vê-lo junto 
de Vós e a conviver com ele na vossa 
presença pelos séculos dos séculos” 

(Ritual das Exéquias).

O QUE SÃO AS 
LITURGIAS DE EXÉQUIAS
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• Na Vigília de Oração pelo irmão 
falecido, o que tradicionalmente co-
nhecemos por velório: há uma sé-
rie de celebrações, ricas de orações, 
salmos, cânticos, onde a Palavra de 
Deus é celebrada. Preces são dirigi-
das ao Pai, e novamente há um con-
solo divino, repleto de ricas orações, 
invocando a preciosa esperança que 
Deus nos concede para esta vida. Va-
leria a pena olhar, meditar, conhecer, 
mergulhar nestes ritos para perceber 
quantas graças, quanta força do Céu 
são transmitidas por eles. 

• Na sepultura, onde será deposi-
tado o corpo do falecido(a), mais 
uma riquíssima celebração breve, 
feita por preces que são introdu-
zidas por uma preciosa antífona: 
“Para Vós, Senhor, levantamos o 
nosso olhar; o vosso amor é mais 
forte do que a morte; por isso, es-
peramos em Vós, Senhor.” 

 Depois, há uma série de Celebra-
ções que contemplam várias possibi-
lidades destes momentos fúnebres:

• Celebração de Exéquias na casa 
do falecido;

• Celebração de Exéquias na Igreja.

• A Celebração da Eucaristia exe-
quial (conhecida popularmente como 
a Missa de corpo presente).

• Celebração de Exéquias no Cemitério.
• Celebração de Exéquias de Crianças. 
• Celebração de Exéquias no caso 

de cremação. 
Pelo espaço que temos apenas ci-

tamos a grande riqueza de Celebra-
ções, sem contar as inúmeras outras 
possibilidades, dentro de cada uma 
delas que contemplam praticamente 
todas as diversas formas ou proces-
sos fúnebres.  

O que para nós fica de suma impor-
tância são três grandes novidades, e 
ao mesmo tempo desafios pastorais: 
que a Igreja, como Mãe e Mestra, nos 
garante todas as graças necessárias 
para a nossa vida, até mesmo no mo-
mento em que nosso corpo desfalece 
e desaparece na sepultura. A segunda 
novidade é que nenhum cristão ou 
alguém que pede para a Igreja uma 
presença nestes momentos deveria 
sentir-se sozinho, desamparado ou 
esquecido. Pois Deus é sempre um 
Pastor que conduz a ovelha até no 
“vale tenebroso da morte”. A tercei-

ra novidade é que a Igreja, por essas 
Liturgias Fúnebres, traz para nós a 
esperança de que para que tudo isso 
aconteça precisamos de operários e 
operários dispostos a assumir a Mis-
são da Igreja de ser essa presença do 
Cristo Pastor e Mestre, que acompa-
nha suas ovelhas.

A grande reforma do Concílio Vati-
cano II clama por este pastoreio que 
não pode se resumir às intenções de 
Missa de 7º Dia, 30º Dia, etc... Por 
isso, precisamos orar e pedir ao Se-
nhor que suscite mais ministros or-
denados dispostos a viver a plenitude 
deste chamado e desta missão, e mi-
nistros leigos que sentem este cha-
mado, para que sejam preparados e 

colaborarem com esta ação abundan-
temente rica e sacramental da Igreja.

As Exéquias são uma riqueza, um 
tesouro que ainda precisa ser desco-
berto, estudado, reconhecido e cele-
brado na vida da Igreja. Ela alcança 
os que talvez nunca tiveram uma ex-
periência com o Senhor Jesus vivo, 
ressuscitado, presente no meio de 
nós. É uma preciosa ação, mais que 
milenar, da “Igreja em Saída” que 
não pode mais ser esquecida e negli-
genciada. Oremos para que ela seja 
uma realidade na vida de todas as 
nossas comunidades cristãs.

SETOR DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 
Paróquia / Santuário São Judas Tadeu.
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JUBILEU 80 ANOS

As obras de misericórdia são re-
alizadas, na prática, individualmente 
e em grupo, dentro das muitas Pas-
torais, Movimentos, Serviços e Gru-
pos, atuantes na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu nos últimos 80 anos 
de história. Só Deus saberá contabi-
lizar todo o bem praticado por aqui e 
quantas pessoas foram beneficiadas. 
“Com efeito, como o corpo sem o so-
pro da vida é morto, assim também é 
morta a fé sem as obras” (Tg 2,26).

A troca de informações, de expe-
riências pessoais que são realizadas 
em partilhas ou então iniciativas dos 
grupos, em sua caminhada de ama-
durecimento espiritual, levam ao en-
contro do que Deus espera de cristãos 
praticantes: o amor convertido em 
ação para o bem. Há 80 anos, muito 
tem sido feito, pelo bem do próximo, 
nessa comunidade, como testemunho 
de amor fraterno, verdadeira carida-
de. Ações exercidas no plano natural 

e que têm efeitos sobrenaturais.
Para recordar quais são exata-

mente as Obras de Misericórdia (cor-
porais e espirituais) eis um trecho do 
Catecismo da Igreja Católica (CIC 
2447): “As obras de misericórdia 
são as ações caritativas pelas quais 
socorremos o próximo em suas ne-
cessidades corporais e espirituais. 
Instruir, aconselhar, consolar, con-
fortar, são obras de misericórdia 
espirituais, como perdoar e suportar 
com paciência. As obras de miseri-
córdia corporais consistem sobre-
tudo em dar de comer a quem tem 
fome, dar de beber a quem tem sede, 
dar moradia aos desabrigados, vestir 
os maltrapilhos, visitar os doentes e 
os prisioneiros, sepultar os mortos. 
Dentre estes gestos de misericórdia, 
a esmola dada aos pobres é um dos 
principais testemunhos da caridade 
fraterna. É também uma prática de 
justiça que agrada a Deus.” Aliás, 

esse foi o tema da Capa da edição do 
Jornal São Judas de Junho/2019.

Mostre o seu grupo promovendo 
a misericórdia!

Tenho uma interessante propos-
ta a fazer aos agentes de pastoral da 
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu: 
envie uma foto de Obra de Miseri-
córdia praticada por sua Pastoral, 
Movimento, Serviço ou Grupo, bem 
nítida, com boa resolução, para o 
e-mail: jornal@saojudas.org.br, até 
o dia 30 de Novembro de 2020. As 
melhores fotos serão publicadas na 
Capa da edição de Janeiro/Fevereiro 
de 2021 do Jornal São Judas.

Leve essa ideia para a sua Pas-
toral e empenhe-se em participar. 
Evangelize, promovendo a mise-
ricórdia, em sua Pastoral e mostre 
para a comunidade. Vale a pena 
compartilhar o que fazemos para 
incentivar e promover as boas obras 
neste mundo tão necessitado. 

A PRÁTICA DA MISERICÓRDIA 
NO SANTUÁRIO  

PRISCILA 
THOMÉ NUZZI
Jornalista da Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu.

Obras de misericórdia:

coração da 
nossa fé

O Papa Francisco, em várias 
ocasiões, exorta os agentes de 
pastoral a praticar as Obras de 
Misericórdia. Alguns trechos: 

“Podemos fazer muitos pla-
nos pastorais e imaginar novos 
métodos para chegar mais perto 
das pessoas, mas se não fizermos 
o caminho de Deus encarnado, do 
Filho de Deus que se fez homem 
para caminhar conosco, nós não 
estaremos na estrada do bom es-
pírito: é o anticristo, é a mundani-
dade, é o espírito do mundo” 

(07 de Janeiro de 2016).

“Quanta gente encontramos, 
na vida, que parece espiritual: 
‘Mas que pessoa espiritual’, pen-
samos. Mas nem se fala de obras 
de misericórdia. Por quê? Por-
que as obras de misericórdia são 
exatamente o concreto da nossa 
confissão que o Filho de Deus se 
fez carne: visitar os doentes, dar 
comida a quem não tem alimento, 
cuidar dos ‘descartados’... Obras 
de misericórdia... Por quê? Por-
que cada irmão nosso, que deve-
mos amar, é carne de Cristo. Deus 
se fez carne para se identificar 
conosco. E aquele que sofre... É 
Cristo que sofre!” 

(07 de Janeiro de 2016).

“Evangeliza-se com compor-
tamento de misericórdia: fazer 
tudo a todos; é este o testemunho 
que leva a Palavra” 

(16 de Setembro de 2016).

“A evangelização é um pouco 
corpo a corpo, pessoa a pessoa. Par-
te-se da situação, não das teorias”

 (19 de Abril de 2018). 
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AOS QUE OPTAM E LUTAM PELA VIDA, NOSSA GRATIDÃO!
O Papa Francisco disse recentemente: “Na cor-

reria da vida é preciso ter a coragem de parar e fazer 
escolhas. O Senhor deu-nos a liberdade de amar, de 
caminhar pelas suas estradas”. Parar e escolher. Es-
colher a vida! O Papa refletia em 2015 sobre o texto 
bíblico: “Escolhe, pois, a vida”. Esse apelo do Pai a 
mim e a você, seus filhos, encontra-se no Livro do 
Deuteronômio (30,15-20). Depois de colocar diante 
do homem o bem e o mal, a vida ou a morte, deixan-
do plena liberdade de escolha a nós, o coração do Pai 
que ama seu filho, não resiste ao impulso paterno de 
propor: “Escolhe, pois, a vida, e viverás”.

Este Novembro nos oferece a oportunidade para 
expressar a nossa gratidão a todos os que optaram 
pela vida; aos nossos pais que não nos abortaram, 
mas nos criaram com carinho e amor; aos médicos e 
profissionais da saúde, que tantas vezes já nos socor-
reram; aos sanitaristas pela escolha da profissão; pelos 
enfermeiros e demais profissionais que se dedicam 
aos doentes, especialmente neste tempo desafiador da 
pandemia da Covid-19. Tive a alegria de invocar uma 

especial bênção sobre eles na missa transmitida pela 
Rádio Nove de Julho, no dia 16 de Outubro, pela in-
tercessão de São Lucas, padroeiro dos médicos.

Gratidão a todos os que trabalham e aos que ge-
ram empregos. Obrigado a cada um, cada uma, que 
cada manhã escolhe sair para trabalhar. Quantas vezes 
a cama e a casa sugerem ficar... Mas você opta por 
sair para gerar vida. Sim, trabalho gera vida: alimento, 
remédio, serviços, peças, material de construção, edu-
cação, saúde, limpeza pública, e tantos bens visíveis, 
e bens e bênçãos não palpáveis, mas igualmente reais.

Novembro é ainda o mês para agradecer pelo 
que os políticos fizeram de bom nos mandatos que 
terminam. Mês para discernir e avaliar se trabalha-
ram pela vida de todos ou favoreceram o que leva à 
morte. Tempo para fazer a escolha de novos prefei-
tos e vereadores. Do serviço deles depende a vida da 
cidade, para pior ou para melhor. Por favor, que não 
seja para pior! Tantos cidadãos já não têm casa, nem 
emprego, nem recursos para a saúde, a educação e 
o alimento suficiente e saudável... Façamos bem as 
nossas escolhas. E eles, que vão governar a partir 
de 2021, façam as escolhas necessárias para o bem 
comum dos cidadãos, pela vida de todos, não pelo 
descarte e morte prematura dos mais vulneráveis.

“Na correria da vida é preciso ter a coragem de 
parar e escolher”. Pare, pense e vote! Nada de útil 
você faz aos concidadãos refugiando-se na cômo-
da desculpa: “os que votei, me decepcionaram”, 
ou “a política é suja, não voto mais”. Dê-se ao 
trabalho de escolher. A vida é feita de escolhas. 
Opte e lute pela vida! E um dia poderá ser lembra-
do/a com gratidão, como os falecidos e santos do 
começo de Novembro, pela vida digna que você 
escolheu, e apresentar-se como um filho ou filha 
que volta à Casa donde saiu, feliz por ser acolhi-
do/a com o abraço do Pai.

Começamos Novembro celebrando os mortos: 
todos os Santos que morreram para esta vida e a 
vivem agora na comunhão com o Pai e os seus 
filhos, no dia 1º. Logo em seguida comemoramos 
os mortos recentes, particularmente os que foram 
parte da nossa história. Levamos flores às suas se-
pulturas e rezamos por suas almas.

Os gestos simbólicos, como ornamentar e limpar 
a tumba, criam a oportunidade de recordar o que fez 
digna a sua vida, o que deixaram como herança e o 
que vale a pena narrar às novas gerações no nosso 
círculo familiar. Ao cultivar a memória dos faleci-
dos, comprometemo-nos com os valores que vive-
ram. E nos perguntamos: o que queremos que os 
filhos, sobrinhos e netos narrem como bonitas linhas 
da nossa própria história? Que herança deixaremos, 
que possa ser avaliada como valor imaterial da nossa 
passagem por este mundo? O que faz digna a minha 
vida presente? Como uso a liberdade de escolher 
entre vida e morte? Entre bênção e maldição, entre 
felicidade e desgraça?

ALÉM DO HORIZONTE

PE. CLÁUDIO WEBER, SCJ
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ESPIRITUALIDADE DA FAMÍLIA CRISTÃ

Para quem nos acompanha nessa 
série de catequeses sobre a “Espiritu-
alidade da família cristã,” oferecemos 
neste mês, a segunda parte do tema: 
“A família cristã venera Nossa Senho-
ra.” Inicialmente, convidamos a todos 
para navegar pelas páginas da Bíblia, 
onde encontramos frases que acenam 
para Nossa Senhora. Após a queda no 
Paraíso, Deus se refere à ela quando 
diz: “Porei inimizade entre ti, serpente 
infernal, e a mulher, entre a tua des-
cendência e a dela. Ela te esmagará a 
cabeça e tu tentarás feri-la pelo cal-
canhar (Gn 3,15). Dela Isaías profe-
tizou: “Eis que uma virgem concebe-
rá e dará a luz um filho e seu nome 
será Emanuel, isto é, Deus conosco” 
(Is 7,14). À ela o Anjo Gabriel sau-
dou: “Ave, cheia de graça, o Senhor 
está contigo” (Lc 1,28). À ela Isabel 
chamou de Mãe de Deus: “Donde 
me vem a ventura de ser visitada pela 
mãe do meu Senhor” (Lc 1,43). À ela 
Simeão no Templo disse: “Uma es-
pada de dor transpassará a tua alma” 
(Lc 2,35). Enquanto Jesus pregava 
ao povo, uma mulher gritou: “Feliz o 

ventre que te trouxe e os peitos que te 
amamentaram” (Lc 11,27). Vendo sua 
mãe, ao pé da Cruz no Calvário, Jesus 
disse: “Mulher, eis teu filho. Filho, eis 
tua mãe” (Jo 19,26-27). E ainda: “To-
dos unânimes perseveravam em ora-
ção com algumas mulheres, entre as 
quais, Maria, mãe de Jesus e com os 
irmãos dele” (At 1, 14). Há outras fra-

ses... Convém ver na Bíblia, em que 
contexto foram faladas e escritas. 

Todos admiramos o silêncio da 
Virgem Maria. Lucas Evangelista re-
gistra: “A mãe via, ouvia tudo, medi-
tando-o em seu coração” (Lc 2,19). A 
seguir, citamos frases que ela disse. 
Quando o Anjo Gabriel afirmou que 
ela seria mãe, a Virgem Maria estra-
nha e pergunta: “Como acontecerá 
isso, pois não conheço homem al-
gum” (Lc 1, 34). O Anjo esclarece 
que será por obra e graça do Espírito 
Santo. E aí, Maria se põe disponível: 
“Eis a serva do Senhor, faça em 
mim segundo a tua palavra” (Lc 
1,30). Diante das palavras de Isabel, 
Maria engrandeceu a Deus: “A mi-
nha alma glorifica o Senhor e meu 
espírito exulta em Deus, pois o Po-
deroso fez em mim maravilhas e 
santo é seu nome” (Lc 1,46 ss). Com 
12 anos de idade, considerado de 
maior em Israel, Jesus acompanha os 
pais para a Festa de Páscoa em Jerusa-
lém. Terminada a Festa, todos voltam, 
mas o menino fica, sem que os pais 
saibam. Após 3 dias de procura, o en-
contraram no Templo e sua mãe lhe 
diz: “Meu filho, por que fizeste isso? 
Eis que teu pai e eu aflitos te pro-
curávamos” (Lc 2,48). Participando 
da Festa de Casamento, em Caná da 
Galiléia, veio a faltar vinho. A mãe de 
Jesus, lhe disse: “Eles não têm mais 
vinho”. Em seguida, recomendou aos 
serventes: “Fazei tudo o que ele vos 
disser” (Jo 2,3-5). De intercessora 
diante do filho, ela se torna evange-
lizadora dos serventes: “Fazei o que 
ele disser...” Abre-se para nós o leque 
do Evangelho onde ele ensina o que 
devemos ser e fazer da vida.

E São José, como fica?... Homem 
justo e temente a Deus cumpriu sua 

missão no Plano da Salvação. Como o 
guardião da Sagrada Família, obede-
cia fielmente às mensagens e ordens 
recebidas sem questionar. Não há uma 
palavra sua, no Evangelho. Alguém 
diria, ele entrou mudo na história e 
saiu calado, mas cumpriu a missão.

Presente na manhã de Pentecostes, 
ao nascer da Igreja, sob a ação do Es-
pírito Santo e ao longo do cristianismo, 
a Virgem Maria sempre foi venerada 
pela Igreja e pelos fiéis. Com pieda-
de filial, cada um tem seu jeito de se 
comunicar e relacionar com ela: agra-
decendo, pedindo, venerando-a como 
merece. Na Liturgia, a Igreja celebra 
com amor suas Festas e a privilegia 
com a missa votiva aos sábados.

Muitos devotos se consagram a 
Nossa Senhora, assumindo viver sua 
espiritualidade mariana. Outros, aten-
dendo a seu pedido em Fátima, rezam 
diariamente o Terço pela conversão 
dos pecadores, pela paz do mundo e 
pela união e santificação das famílias. 
Intenções ainda válidas hoje para a 
reza do Terço/Rosário, pois nós co-
nhecemos a realidade que nos cerca. 
Há quem usa o “escapulário” e reza 
as Ave-Marias previstas. Acompanha-
mos procissões com sua imagem e a 
coroamos. Fazemos Novenas em sua 
honra e a entronizamos nas famílias. 
Cultivamos a devoção ao Imacula-
do Coração de Maria, com a missa 
e comunhão reparadoras, nos cinco 
primeiros sábados do mês. Na Qua-
resma, meditamos suas 7 dores. Nas 
suas aparições reconhecidas e apro-
vadas pela Igreja, ela traz mensagens 
para a Igreja, o mundo e os homens. E 
aí, nascem centros de peregrinações, 
locais de conversões e milagres. E a 
invocamos como refúgio dos pecado-
res, Mãe de Misericórdia.

Parafraseando São Bernardo, con-
cluímos: “Nunca é demais falar sobre 
Nossa Senhora.” Os títulos são mui-
tos, as invocações diversas, o forma-
to das imagens diferente... Ela mere-
ce tudo e muito mais, mas é uma só 
Nossa Senhora que veneramos: Mãe 
de Deus, de Cristo, da Igreja e nossa 
Mãe do Céu.                    

PE. ALOÍSIO 
KNOB,SCJ

A FAMÍLIA CRISTÃ VENERA 
NOSSA SENHORA – PARTE II
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Você sabia? 
Dia 05 de Novembro é dia do 

Beato Mariano de La Mata Apa-
rício, religioso agostiniano, nascido 
na Espanha em 1905 e falecido no 
Brasil em 1983, que chegou a São 
Paulo em 1931. Era de caráter firme 
e generoso, coração aberto e sensí-
vel. Apesar da deficiência auditiva e 
visual, levava aos doentes o conforto 
da esperança e da Eucaristia. Seus 
restos mortais estão sepultados na 
Paróquia Santo Agostinho, na Ar-
quidiocese de São Paulo, onde atuou 
até a sua morte.
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No dia primeiro de Outubro o corpo 
do jovem Carlo Acutis foi levado para 
a Basílica superior de São Francisco, 
em Assis, na Itália, preparando a sua 
beatificação no dia 10. Impressiona-
ram nas redes sociais as fotos divulga-
das do seu corpo exposto, em perfeito 
estado de conservação, apesar dos 14 
anos de seu falecimento.  

Carlo Acutis morreu aos 15 anos, 
de leucemia fulminante M3, em 12 de 
Outubro de 2006. Gostava de videoga-
mes e de futebol. Amava os animais: 
tinha dois gatos, quatro cães e muitos 
peixes vermelhos; possuía muitas fo-
tos deles em seu computador e se pre-
ocupava em cuidar do meio ambiente. 
Nasceu em Londres, morava em Mi-
lão, mas queria ser sepultado em Assis, 
devido ao grande amor que nutria por 
São Francisco. Quando soube da leu-
cemia ofereceu seus sofrimentos pelo 
Papa e pela Igreja. O médico que o 
tratou perguntou-lhe se estava sentin-
do muita dor e Carlo respondeu: “Há 
pessoas que sofrem muito mais do que 
eu.” Seu pároco, padre Gianfranco 
Poma, disse sobre ele: “Era um garoto 

absolutamente normal, mas com uma 
harmonia absolutamente especial.” 
Carlo viveu em plenitude e nos convi-
da a não desperdiçar a vida e buscar a 
verdadeira felicidade em Deus.

Católico praticante, Carlo rezava o 
Terço e frequentava Missa diária, fazia 
Adorações ao Santíssimo e se confes-
sava uma vez por semana. É conhecido 
como “Anjo da Juventude”, “padroeiro 
da internet” ou ainda “ciberapóstolo” 
da Eucaristia, por documentar Mila-
gres Eucarísticos ao redor do mundo 
e catalogá-los em um site que criou 
(www.miracolieucaristici.org). Lá di-

zia às pessoas que “quanto mais fre-
quente for a nossa recepção da Eucaris-
tia, mais seremos como Jesus. E nesta 
terra poderemos antecipar o Céu.” O 
Papa Francisco citou Carlo como um 
exemplo de evangelização com a tec-
nologia: “Ele sabia muito bem que 
estes mecanismos da comunicação, da 
publicidade e das redes sociais podem 
ser utilizados para nos tornar sujeitos 
adormecidos, dependentes do con-
sumo e das novidades que podemos 
comprar, obcecados pelo tempo livre, 
fechados na negatividade, mas ele sou-
be usar as novas técnicas de comunica-
ção para transmitir o Evangelho, para 
comunicar valores e beleza.” Em 2006, 
Carlo iniciou uma exposição sobre as 
aparições de Nossa Senhora, porém 
não teve tempo de finalizá-la, devido 
à leucemia fulminante que o levou ao 
céu em poucos dias, mas a mostra pode 
ser acessada pelo link: www.aparicoes-
denossasenhora.org.

A beatificação de Carlo Acutis em 
10 de Outubro ocorre por um milagre 
reconhecido pelo Vaticano, acontecido 
pela sua intercessão, no Brasil.

Em 12 de Outubro de 2010, na ci-
dade de Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, o Padre Marcelo Tenório reali-
zava missas na Paróquia de São Sebas-
tião, com uma relíquia de Carlo Acutis. 
Eis a sua narração: “Naquele dia, no 
momento da bênção com a Relíquia, 
aproximou-se um garoto (Matheus), 
levado por seu avô e que sofria o dra-
ma do pâncreas anular, uma anomalia 
congênita rara. Essa enfermidade fazia 
com que a criança vomitasse todo o 
tempo, o que a deixava fraca e muito 
abatida. Já andava com uma toalhinha, 
porque era grave a sua situação. Cada 

vez mais fraco, debilitado, encontraria 
a morte certa. Na fila para bênção, a 
criança pergunta ao avô o que deveria 
pedir e ele lhe diz: ‘para parar de vomi-
tar’. Quando chegou a vez do enfermo, 
ele tocou na Relíquia do Carlo e disse 
com voz firme: ‘Parar de vomitar’ e, a 
partir de então, não vomitou mais. Em 
Fevereiro de 2011, a família mandou 
fazer novos exames no garoto e foi-lhe 
constatado a plena cura.”

Segundo o Padre Marcelo, outros 
milagres precisam ser reconhecidos 
para dar prosseguimento ao processo 
de canonização: “Vamos começar a 
postulação da causa em breve.” Por 
enquanto Novenas estão sendo reza-
das em ação de graças a Deus pela 
beatificação de Carlo.

Em 2013, mesmo ano em que o 
processo de beatificação começou, 
Acutis foi intitulado como um “Ser-
vo de Deus”. Em 05 de Julho de 
2018, o Papa Francisco exaltou sua 
vida de virtude heroica e nomeou-o 
como “Venerável”. A beatificação foi 
autorizada pelo Papa Francisco em 
21 de Fevereiro deste ano. 

É surpreendente ver um jovem, 
vestido de jeans, tênis e moletom, 
com um amor tão grande por Jesus 
Eucarístico, um sinal para o mundo 
de que a santidade é possível e está 
ao alcance de todos. Segundo a mãe 
de Carlo Acutis, Antonia Salzano, 
“Ele será beatificado, porém a santi-
dade é algo que diz respeito a todos 
nós (…). O seu exemplo é um ponto 
de partida para quem deseja colocar 
o Evangelho no centro da sua vida.”

Que o exemplo de Carlo arraste 
multidões de jovens à santidade. VIVA 
CARLO ACUTIS!

CARLO ACUTIS É BEATIFICADO POR 
MILAGRE OCORRIDO NO BRASIL

RECOMENDAMOS!
Você poderá adquirir o livro “Eucaristia, mi-

nha estrada para o Céu” com a biografia do Be-
ato Carlo Acutis, de Nicola Gori, Editora Cultor 
de Livros, na Loja oficial de artigos religiosos 
do Santuário São Judas Tadeu, ao lado da Se-
cretaria Paroquial. Mais informações pelo tel (11) 
2275-0724. WhatsApp: (11) 99338-0758. E-mail: 
contato@lojasaojudastadeu.com. Site: https://
www.lojasaojudastadeu.com

Mateus que recebeu o milagre de Carlo Acutis
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COMPORTAMENTO
JUBILEU 80 ANOS

MARIANGELA 
MANTOVANI

Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de 
casais e famílias, sexóloga, palestrante 
escolar, coordenadora do atendimento 

psicológico do Santuário São Judas 
Tadeu desde 1984.

ANSIEDADE AFETA CRIANÇAS E JOVENS

TEMPO DE RECORDAR

Um sentimento de medo, apreensão, inse-
gurança e antecipação de perigo: é a ansieda-
de! Crianças ficam ansiosas sim, pois afinal 
são tantas descobertas, tantas novidades, que 
roer as unhas, comer toda hora ou não conse-
guir comer... Os ansiosos geralmente trazem 
uma pré-disposição genética, que pode piorar 
na adolescência e também na fase adulta, se 
não diagnosticada e tratada. Fatores ambientais 
também são responsáveis para disparar o trans-
torno de ansiedade, como por exemplo: lares 
tensos, cheios de brigas e discussões, bairros 
perigosos, onde todos os dias correm notícias 
de mortes, casas com a televisão ligada vinte 
e quatro horas, com noticiários negativos... E 
atenção pais: videogames cheios de guerras e 
tiroteios também são desencadeantes de ansie-
dade e depressão!

Tem situações bem mais comuns que tam-
bém podem acarretar em ansiedade como a 
falta de rotina, de disciplina e organização, em 
que a criança e o jovem nunca sabem o que vai 
acontecer e não sabem onde estão as coisas. O 
contrário também pode ser motivo para dese-
quilibrar os pequenos, ou seja, um lar repressi-
vo, onde nada pode ser improvisado e tudo só 
tem que ficar no devido lugar.

Ainda quero lembrar aos pais e educadores 
que devemos nos atentar para algumas quei-
xas, tais como: dores de cabeça ou de barriga 
frequentes, irritabilidade, o “branco” nas pro-
vas, falta de envolvimento social, apatia, tre-
medeira, sudorese e etc...

Vejam bem, existem aproximadamente oito 
subtítulos de ansiedade: transtorno de ansiedade 
generalizada, transtorno do pânico, fobia social, 
fobia de animais e ou de objetos específicos, ti-
midez ou mutismo seletivo, transtorno obsessi-
vo compulsivo (TOC), ansiedade de separação 

(a criança não consegue ficar sem a mãe ou não 
dorme só). A criança pode apresentar sintomas 
combinados, as comorbidades, por exemplo, 
déficit de atenção e hiperatividade, ansiedade e 
depressão. E só os profissionais especializados 
podem concluir um diagnóstico e são eles: os 
neurologistas infantis, psiquiatras infantis, os 
pediatras e a equipe especializada, como psicó-
logos, psicopedagogos e fonoaudiólogos.

Quero dizer aos adultos responsáveis por 
crianças e adolescentes que não desprezem as 
queixas, achando que esses sintomas são ape-
nas falta de vontade ou manha. É importante 
a opinião de um profissional competente, que 
possa submeter essa criança ou jovem a um 
tratamento e ajudá-la a crescer de forma mais 
saudável e chegar à fase adulta sem tantos trau-
mas. Evidentemente que a orientação deve ser 
sempre no tripé, ou seja, paciente, família e es-
cola. A orientação aos pais é de fundamental 
importância, pois é no dia a dia que pai e mãe 
podem conduzir o alívio das tensões no lar.

Deixo algumas dicas caseiras: criança preci-
sa de companhia para brincar, assistir um filme, 
comer uma pipoca, jogar jogos de tabuleiro, ler 
histórias e boas conversas. Faça massagens e 
ensine a respirar profunda e calmamente. Se for 
adolescente, pergunte o que gostaria que você 
fizesse para ajudá-lo e ofereça esporte, assistir 
uma boa série de TV juntos, e leve-o para tomar 
sol. O sol é um aliado para curas!

SantuárioN
os

so

A Secretaria Paroquial do Santuário, local onde 
hoje são atendidos fiéis devotos de São Judas, paro-
quianos e agentes de pastoral, para marcação de mis-
sas, batizados, agendamentos diversos e troca de in-
formações, já foi local onde os Padres do Santuário 
também realizavam as bênçãos e atendiam confis-
sões. Isso mesmo! Com o passar dos anos, mais pre-
cisamente na década de 1990, foi construída, ao lado 
da Secretaria, a chamada “Capela de Bênçãos”, onde 
os Padres realizam ordinariamente esses atendimen-
tos. Em tempo de pandemia pela Covid 19, estes têm 
sido realizados na Sala São Judas (em frente), mais 
arejada, possibilitando maior distanciamento.

No dia 29 de Novembro de 2004, o Padre Jú-
lio Lancellotti foi convidado pelo Pároco e Reitor 
do Santuário São Judas Tadeu na época, Pe. Luiz 
Fernando Pereira,scj, para celebrar uma Santa Mis-
sa e realizar a entronização de uma imagem de São 
Miguel Arcanjo na igreja antiga, que há muito não 
havia lá. Padre Júlio ainda hoje é Pároco da Igreja 
de São Miguel Arcanjo, na Móoca. Na ocasião, no 
momento da homilia falou de uma maneira muito 
marcante sobre a sua devoção particular a este Ar-
canjo, Chefe das Milícias Celestes, e de sua especial 
proteção àqueles que lutam pela vida humana e pelo 
Reino de Deus.
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A CARIDADE EM NOSSA 
OBRA SOCIAL

Farmacêutico da Obra Social São 
Judas Tadeu. Apoio do Departamento 

de Gestão de Pessoas da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu. 

ATENDIMENTOS E CURSOS NA OBRA SOCIAL SÃO JUDAS TADEU

PEDRO AUGUSTO 
FREITAS BANDEIRA

DOENÇAS 
PSICOSSOMÁTICAS

De uma maneira simples podemos definir 
saúde, não apenas pela ausência de alguma 
doença, mas sim a correlação de bem-estar fí-
sico, mental e social. Assim sendo, se a mente 
não está bem, o físico sofre. Devido ao es-
tresse, angústias e demais desordens emocio-
nais que temos no dia-a-dia, os nossos órgãos 
são diretamente afetados, por exemplo, quem 
nunca teve uma dor de barriga quando se sen-
tiu ansioso? 

Além disso, podem surgir queixas físicas 
mais sérias em diferentes partes do corpo, 
como dores generalizadas, diarreia ou consti-
pação, tremores das extremidades, falta de ar, 
neoplasias e mais frequentemente, doenças de 
pele. Estes problemas têm o nome de doenças 
psicossomáticas.  

As doenças psicossomáticas estão relacio-
nadas ao controle das emoções, sentimentos 
e ao modo de pensar. As emoções que não 
conseguimos controlar e os pensamentos ne-
gativos desencadeiam desequilíbrios mentais 
que, consequentemente, sobrecarregam as 
funções orgânicas e atrapalham o funciona-
mento do corpo.

A boa notícia é que distúrbios psicosso-
máticos podem ser solucionados mediante 
intervenção terapêutica adequada. A meta 
do tratamento é a reabilitação gradativa do 
estado mental do paciente, de modo que ele 
consiga melhorar os principais sintomas e re-
tome a autonomia sobre a vida.

Mudar alguns hábitos, melhorar a qua-
lidade do sono e a forma de pensar e de 
enfrentar as adversidades da vida, são me-
didas essenciais nesses casos. Tendo isso em 
vista, é importante que a família e os amigos 
auxiliem a pessoa com doenças psicossomáti-
cas, e atuem como um suporte emocional para 
motivá-lo à reestruturação de sua saúde.

1- NOVO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
DOS BAZARES DE ROUPAS 
Dias: quintas e sextas-feiras, das 9h às 15h. Aos 
sábados, das 8h30 às 11h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu. 
Endereço: Av. Piassanguaba, 3061.

2- BAZAR DE MÓVEIS, LIVROS E ELE-
TRÔNICOS
Dia: Sábados, das 8h30 às 11h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu. 
Endereço: Alameda dos Guaiós, 40

3- NOVO HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA 
FARMÁCIA  
A partir do dia 8 de Dezembro a Farmácia Comuni-
tária vai funcionar em novo horário: às terças, quin-
tas e sextas-feiras, das 8h às 11h30 e das 13h às 16h.

Documentos necessários (pode ser cópia): RG, 
Certidão de nascimento (se for menor de idade), 
Receita médica original datada (remédios contínu-
os de 6 meses, não contínuos 30 dias. Remédios 
controlados e antibióticos não dispensamos). Mais 
informações tel. (11) 2050-6191.

9 - Curso de “Faça e Venda Gnocchi e Lasanha” 
para Delivery com o Chef  Sílvio 
O aluno aprenderá 4 receitas fáceis e rápidas.
Dia: 11/11.
Hora: 9h às 14h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Investimento de R$ 15,00, em dinheiro.
Inscrições limitadas.

10 - Curso de  Rotsserie Básica – Massas Básicas 
e Coloridas com Chef Sílvio.
O aluno aprenderá os conceitos básicos de como 
fazer uma boa massa para fabricar diversos tipos de 
pasta, como: talharim, lasanha, rondelli, canelloni, 
raviolli e outros.
Dia: 16/11.
Hora: 9 às 16h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Investimento de R$ 150,00, em dinheiro.
Inscrições limitadas.

11- Cursos em parceria com a Escola ABRA-
CURSOS
Auxiliar de Farmácia, Auxiliar de Laboratório, Au-
xiliar de Necropsia, Auxiliar de Podologia, Copeiro 
Hospitalar, Técnico de Gesso Hospitalar.
Início: 21 de Novembro – Sábado.
Hora: 9h às 11h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Matrícula: De R$ 100,00, por R$ 80,00 em dinheiro.
Mensalidades: R$ 130,00 em dinheiro.

12- Cursos em parceria com a Escola ABRA-
CURSOS
Fiscal de Piso – De R$ 80,00 por R$ 50,00.
Fiscal de Loja – De R$ 80,00 por R$ 50,00.
Operador de Monitoramento (CFTV) – De R$ 
80,00 por R$ 50,00.
Zelador – De R$ 150,00 por R$ 100,00.

Obs: Estes valores promocionais são válidos até 
30/11.

Inscrições e informações para todos os Cursos na Obra Social São Judas Tadeu de segunda a sexta-
feira, das 8h às 12h. Endereço: Av. Piassanguaba, 3061. Tel: (11) 2050-6190.

CURSOS COM INSCRIÇÕES ABERTAS

4 - Curso de Cuidador de Idoso, em parceria 
com a Escola Alpha
Dias: 24/11 e 01/12.
Hora: 9h às 16h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Investimento de R$ 150,00 em dinheiro. 
Trazer 1 cópia do RG.

5 - Curso de Babá e Berçarista, em parceria com 
a Escola Alpha.
Dia: 02/12.
Hora: 9 às 16h.
Local: Obra Social Sá Judas Tadeu.
Investimento de R$ 100,00, em dinheiro. 
Trazer 1 cópia do RG.

6 - Curso de Portaria, Controlador de Acesso e 
Recepção, em parceria com a Escola Alpha
Dia: 03/12.
Hora: 9h às 16h.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Investimento de R$ 80,00. Trazer 1 cópia do RG.

Obs: Inscrições antecipadas para todos os cursos.

7- Projeto Saúde da Mulher
Este Projeto visa atender as mulheres em geral, em 
todos os seus aspectos: físicos, psicológicos e social.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Mais informações na Secretaria da Obra Social São 
Judas Tadeu.

8 - Projeto Viva Melhor - Acupuntura
A Obra Social oferece, através deste projeto de Acu-
puntura, tratamento para diversas doenças como 
enxaqueca, estresse e ansiedade, dores musculares, 
lombar, insônia, depressão, entre outros.
Dias: segunda e sexta-feira.
Local: Obra Social São Judas Tadeu.
Investimento de R$ 40,00, em dinheiro, cada sessão.
Informações na Obra Social São Judas Tadeu.
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CATEQUESE DO SANTUÁRIO SÃO JUDAS 
REALIZA ENCONTROS ON LINE

LEIGOS 
DEHONIANOS 
EM ENCONTROS 
VIRTUAIS

Em tempos de pandemia pela Covid-19, o mundo foi obrigado a se adaptar 
e com a Pastoral Catequética da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu não foi 
diferente. Tudo parou por um tempo e fomos obrigados a repensar cada passo. 

Os catequistas e as crianças tiveram que encarar uma nova realidade em 
que a presença física não é sempre possível, mas, a fé que une as famílias 
num Deus de Amor, possibilitou que novas fronteiras fossem superadas: 
a Catequese continuou da forma que foi possível, com muita criatividade 
dos catequistas, a ajuda da tecnologia e a orientação e presença sempre 
alegre, mesmo virtual, do Padre Jojappa Kakumanu,scj. 

Os encontros foram acontecendo on line, de forma híbrida. Deus foi 
mostrando o caminho. No caso das crianças que já estavam no final, a 
preparação teve um cuidado especial, com a participação efetiva de toda a 
família à frente do computador ou do celular, rezando juntos, louvando e 
agradecendo a Maria, pela proteção. 

As confissões e as celebrações de Primeira Eucaristia foram separadas em 
grupos pequenos para que os cuidados fossem tomados, com vistas à seguran-
ça de todos. Com uso de máscaras de proteção, álcool gel e distanciamento so-
cial, os catequizandos puderam renovar seu Batismo e participar pela primeira 
vez, da Comunhão. Foram momentos abençoados de oração e reflexão.

Para o futuro, assim como as várias atividades de todos os tipos, no 
Brasil e no mundo, a Catequese dependerá dos protocolos e resoluções 
das autoridades governamentais e de saúde, por isso, ainda é cedo para 
falarmos em retomada presencial, o que deve acontecer a partir de 2021.

Que São Judas Tadeu interceda por nossa Catequese e renove as espe-
ranças, para que este serviço tão importante para a evangelização possa ter 
caminhos traçados pela vontade de Deus.

Muitos perguntam: o que fazem 
os “Leigos Dehonianos” na Igreja? 
São cristãos que optaram viver li-
vremente sua consagração batismal, 
no carisma da oblação e da repara-
ção, vias mestras deixadas por Padre 
Dehon. São corações que apreciam 
estar perto do Coração de Jesus para 
Dele aprender, e, mais do que isso: 
irradiar a chama desse amor nos lu-
gares em que estão: família, ambien-
te corporativo, universidade, etc...

Nesse período de exceção, tempo 
de pandemia, os Leigos Dehonianos 
encontraram um jeito de continuar 
seus encontros de formações: por 
meio de videoconferências. Os diver-
sos grupos de Leigos Dehonianos na 
Paróquia/Santuário São Judas, que 
antes se reuniam em um determinado 
dia da semana, nesses tempos, se re-
únem através desse meio virtual para 
nos unir a Deus através da oração, 
partilha da vida, refletir a Palavra de 
Deus nos tempos atuais, aprofundar 
o carisma dehoniano através dos es-
critos de padre Dehon e temáticas 
atuais. Além da reflexão dos evange-
lhos dominicais, no mês de Setem-
bro, por exemplo, foi estudado uma 
parte do livro do Deuteronômio, su-
gestão do Serviço de Animação Bí-
blica (CNBB).

Percebemos as diversas referên-
cias do Deuteronômio presentes no 
Novo Testamento, com destaque 
para a paternidade divina: “Também 

no deserto viste que Iahweh teu Deus 
te levou, como um homem leva seu 
filho, por todo o caminho que per-
correstes até que chegásseis a este 
lugar.” (Dt, 1, 31) e “(...) Não é Ele 
(Deus) teu pai, teu criador? Ele pró-
prio te fez e te firmou!” (Dt 32, 6).

Uns cantam, outros tocam violão, 
outros fazem a leitura, outros parti-
lham suas vivências e conhecimen-
tos. Sempre em clima de fraternida-
de, no “Sint Unum”.

Para falar de Deus, é preciso falar 
com Deus. Para falar das realidades 
que nos cercam, com suas nuances e 
complexidades, é preciso estudá-las.

Assim, alia-se a amizade com 
Cristo com a inserção nos grandes 
problemas do nosso tempo, com o 
propósito de intervenção e transfor-
mação, se possível, no horizonte de 
atuação.

Procurando responder à pergunta 
do início, naquilo que fazemos (re-
parar), procuramos colocar o que so-
mos (oferta), parafraseando Fernan-
do Pessoa. Venha conhecer o carisma 
da oblação e reparação! Conheça os 
Leigos Dehonianos! O Coração de 
Jesus espera por você!

“Faze a tua morada no meu co-
ração, viverás a vida de um Homem-
-Deus. Já não serás tu (Gal 2,20). 
Um só coração é o ideal da união, 
tu farás tudo comigo. Através desta 
união encontra-se a alegria e a for-
ça” (Padre Dehon - RSP 20)

TANIA ANDRADE

RICARDO CZEPURNYJ FERRARA

Coordenadora da Catequese de crianças da 
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

Leigo Dehoniano da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu/ SP1

O QUE FOI A CATEQUESE PRA MIM? 
“A catequese foi uma luz de Deus que veio para me aju-

dar e para eu ficar mais próxima Dele. Aprendi a não seguir 
caminhos errados. Também aprendi a perdoar, respeitar e 
amar o próximo. Só sei que nunca vou abandonar o cami-
nho de Deus e sim seguir sempre o caminho do nosso Pai, 
que tanto nos ama.”

Maria Eduarda Rodrigues de Paula
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A Novena em preparação à Festa de São Judas Tadeu, de 18 a 26/10, presencialmente ou pelo 
Youtube, é momento de intensa vibração comunitária do povo fiel, paroquiano e devoto que fre-
quenta o Santuário São Judas Tadeu da Avenida Jabaquara, em São Paulo. Talvez a Novena não 
seja ocasião somente para fazer pedidos, mas seja como um grande retiro espiritual e momento de 
gratidão, que torna mais sólida a comunhão do povo com Deus e com os irmãos e irmãs. E é sem-
pre ocasião de encontro, mesmo à distância. Ainda mais nesse tempo de pandemia, constatamos 
que, quanto maiores as dificuldades, mais há necessidade de união do povo em torno dos valores 
que crise alguma poderá derrubar: o valor da comunhão em torno da religião do Amor. Este é o 
maior bem do povo brasileiro. É o momento de tornar a comunhão ainda mais sólida. Devoto de 
São Judas não abandona sua fé nem sua esperança de que dias muito melhores estão sendo provi-
denciados pela misericórdia de Deus!

Programação para o dia 
28 de Outubro de 2020:

DIA 27/10 – VÉSPERAS DA FESTA DO 28 MAIOR
No dia 27 de Outubro, às 15h, haverá no Santuário a Solene Missa votiva à Comunhão dos San-
tos, seguida do Canto da Ladainha de São Judas Tadeu, fazendo memória do caminho feito pela 
Novena preparatória (de 18 a 26/10). Inscrições para participação no site: www.saojudas.org.br.   

DIA 28/10  – FESTA DE SÃO JUDAS TADEU
5h – Missa na igreja nova.
6h – Missa na igreja nova.
7h30 – Missa na igreja nova, com transmissão via Youtube.
9h – Missa na igreja nova com transmissão via Youtube - Transmitida pela TV Aparecida.
10h30 – Missa na quadra da Obra Social.
12h – Missa na igreja nova, com transmissão via Youtube.
13h30 – Missa na quadra da Obra Social.
15h – Missa na igreja nova, com transmissão pelo Youtube.
16h – Missa na quadra da Obra Social.
17h – Missa na igreja nova, presidida por Dom Odilo Pedro Scherer, Cardeal Arcebispo de São 
Paulo, com transmissão via Youtube e Radio 9 de Julho.
19h30 – Missa na igreja nova, com transmissão via Youtube.
20h45 – Live Show com o GRUPO IR AO POVO – via Youtube.

NESTE ANO, EM VIRTUDE DA PANDEMIA, NÃO TEREMOS A PROCISSÃO.

OUTROS SERVIÇOS EM 28 DE OUTUBRO:
Bênçãos – De meia em meia hora, das 5h30 às 21h, na Sala São Judas.
Confissões – Das 5h às 19h, no Salão Dehon.
Secretaria Paroquial – Das 5h30 às 21h.
Loja e Velário – Das 5h30 às 21h.
Café São Judas – Das 5h45 às 18h.
Alimentação – Haverá barracas, oferecendo lanches diversos, durante todo o dia 28 de Outubro.

NOVENA DIFERENTE, MAS NÃO MENOS ESPECIAL
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AÇÃO ENTRE AMIGOS
No dia 28 de Outubro, após a Missa das 12h, será feito o sorteio dos prêmios 
da “Ação entre amigos” 2020, que foi iniciada antes da pandemia e prorro-
gada até a Festa do Padroeiro.

MATRÍCULAS PARA CURSO DE INGLÊS
Estão sendo aberta uma nova turma para Curso de Inglês na Paróquia/Santu-
ário São Judas Tadeu para nível básico com a Professora Ana Cristina. Infor-
mações sobre valores, dias da semana, duração ou quaisquer outras dúvidas, 
através do tel. (11) 95201-5011 (Whatsapp), direto com a professora. Idade 
mínima 11 anos. O curso é certificado.

AGENDA PARA CASAMENTOS 2021
Já está aberta a Agenda para Casamentos em 2021 no Santuário São Judas 
Tadeu. Estão sendo agendados os horários para atendimento exclusivo, pelo 
e-mail: casamentos@saojudas.org.br.

DIA DE FINADOS 
NO SANTUÁRIO

No Dia de Finados, 02 de Novembro, 
todas as missas serão celebradas na in-
tenção dos falecidos. No Santuário São 
Judas as “Missas da Esperança” serão 
nos seguintes horários: às 07h, 09h, 12h, 
15h, 17h e 19h30, na igreja nova. Ins-
crições prévias pelo site: www.saojudas.
org.br. A Secretaria Paroquial, velário e 
loja irão funcionar das 8h às 18h. 

VOLTA DO PROJETO BEM VIVER 
O Projeto Bem Viver, para a Terceira Idade, da Obra Social São Judas Ta-
deu, vai retornar as suas atividades, com os cuidados necessários no contex-
to atual da pandemia da Covid-19, isto é, na entrada haverá aferição da tem-
peratura, uso do álcool em gel e máscaras de proteção obrigatórias, cadeiras 
com distanciamento e capacidade limitada a 60% na Sala São Judas. Os dias 
das palestras serão: 03, 10, 17 e 24 de Novembro, às 14h na Sala São Judas, 
em frente à Secretaria Paroquial, coordenadas por Regina Célia Pastore. 

NOVA ENCÍCLICA DO PAPA FRANCISCO
Você poderá adquirir o livro com a nova Encíclica “Fra-
telli Tutti” na Loja oficial de artigos religiosos do San-
tuário São Judas Tadeu, ao lado da Secretaria Paroquial. 
Mais informações pelo tel (11) 2275-0724. WhatsApp: 
(11) 99338-0758. E-mail: contato@lojasaojudastadeu.
com. Site: https://www.lojasaojudastadeu.com

BAZAR DE NATAL DA 
OBRA SOCIAL 

A Obra Social São Judas Ta-
deu está organizando o já tra-
dicional Bazar de Natal, com 
enfeites, árvores de Natal e 
outros adereços a preços bai-
xos. Será nos dias 04, 05 e 06 
de Novembro, das 09h às 17h, 
no hall da Sala São Judas. 
Aproveite!

CALENDÁRIO 2021 DE SÃO JUDAS TADEU
O Calendário São Judas Tadeu 2021 já está à venda na Loja oficial de arti-
gos religiosos do Santuário, ao lado da Secretaria Paroquial, por R$ 10,00 
cada, e no site: www.saojudas.org.br. Fotos originais, relembrando a fé e a 
devoção a São Judas, às vésperas de celebrarmos 25 anos da comunidade 
enquanto Santuário, em Novembro de 2022. Mais informações pelo tel (11) 
2275-0724. WhatsApp:11 99338-0758. E-mail: contato@lojasaojudasta-
deu.com. https://www.lojasaojudastadeu.com

DOAÇÕES RECEBIDAS 
PELA OBRA SOCIAL

No dia 29 de Setembro, o Santuário São Judas 
Tadeu, através da Obra Social São Judas Tadeu, 
realizou a entrega de 250 cestas básicas para 
as famílias mais necessitadas, que passam por 
grandes dificuldades neste momento de pande-
mia. MUITO OBRIGADO a você que partici-
pou, com este grande gesto de solidariedade e 
amor aos irmãos mais necessitados e suas famí-
lias. Se você puder continuar colaborando, há 
muitos que precisam. Entre em contato conosco 
e saiba como: Tel: (11) 2050-6190.

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 20 
de Outubro de 2020. Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou 
WhatsApp (11) 99239-2608 e site: www.saojudas.org.br E-mail: 

secretaria@saojudas.org.br

Notícias
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Com esta célebre frase, dita pelo conhecido e querido Pe. Léo Tarcísio Gonçalves Pereira, mais 
conhecido como Pe. Léo,scj (Sacerdote do Sagrado Coração de Jesus, 1961 – 2007), nosso coração 
se enche de alegria e se motiva a traçar o mesmo caminho: o da doação total ao próximo. Esta é 
uma graça que só poderá ser alcançada com um grande exercício: a constância na oração! 
Em nosso Santuário, existe uma riqueza muito grande: o Espaço Sagrado onde você, querido 
devoto, poderá encontrar essa força que transformará, não só a sua vida, como a de muitos que de 
você se aproximar!
Tenha a certeza de que, quanto mais nos doamos aos outros, mais nos tornamos criaturas plenas 
de bondade, de amor e caridade, tão necessárias nos dias de hoje. QUEREMOS AJUDÁ-LO A 
EXERCITAR SEU CORAÇÃO A GRANDES IDEAIS!
Você que já disse seu “SIM” à Família dos Devotos de São Judas Tadeu, é chamado a este exercício 
do bem, convide um Amigo(a) para participar dessa grande e abençoada Família. É só preencher 
a ficha abaixo e nos enviar via e-mail: santuario@saojudas.org.br ou WhatsApp 11 99204 8222.

“A MELHOR FISIOTERAPIA PARA O 
CORAÇÃO, É GASTAR-SE PELO BEM 

DOS OUTROS!.”

CADASTRO PARA NOVOS 
DEVOTOS COLABORADORES

Eu quero colaborar com a família dos Devotos de São Judas Tadeu!

Preencha o cadastro e entregue na Secretaria Paroquial ou envie para: santuario@saojudas.
org.br ou WhatsApp (11) 9 9204-8222. Você receberá mensalmente a Revista  São Judas e um 
boleto para colaboração espontânea. PARTICIPE! 

Você pode nos ajudar via transferência bancária: 
Paroquia São Judas Tadeu 

CNPJ 63.089.825/0115-02 Bradesco Ag 2818-5 c/c 0028-0

Nome Completo:

Endereço:

CEP:                                       Data de nascimento:
 
Telefone residencial:

Celular:
 
CPF:
 
E-mail:
 

São Judas Tadeu, apóstolo escolhido por Cristo, 
eu vos saúdo e louvo pela fidelidade e amor com 

que cumpristes vossa missão.

Chamado e enviado por Jesus, sois uma das 
doze colunas que sustentam a verdadeira Igreja, 

fundada por Cristo. 

Inúmeras pessoas, imitando vosso exemplo 
e auxiliadas por vossa oração, encontram 

o caminho para o Pai, abrem o coração aos 
irmãos e descobrem forças para vencer o 

pecado e superar todo o mal. Quero imitar-vos, 
comprometendo-me com Cristo e com sua Igreja, 
por uma decidida conversão a Deus e ao próximo, 

especialmente o mais pobre. 

E, assim convertido, assumirei a missão de viver 
e anunciar o Evangelho, como membro ativo de 
minha comunidade. Espero, então, alcançar de 
Deus a graça que imploro confiando na vossa 
poderosa intercessão. (Faça o pedido da graça 
a ser alcançada…). São Judas Tadeu, rogai por 

nós! Amém!

ORAÇÃO A 
SÃO JUDAS TADEU
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ESTA EDIÇÃO DO JORNAL SÃO JUDAS NÃO SERÁ IMPRESSA EM PAPEL, MAS CIRCULARÁ ONLINE, PELO SITE E REDES SOCIAIS DA PARÓQUIA/SANTUÁRIO 
SÃO JUDAS TADEU, DEVIDO AO MOMENTO DE PANDEMIA QUE ATUALMENTE TODOS VIVENCIAMOS. CONTAMOS COM A COMPREENSÃO DE TODOS!
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